
Segundo Gongresso 91acional de guberculose

Óbitos por tuberculose pulmonar, distribuidos Dor

municípios e regiões do ÇRio Grande do Sul. *
por

~eônidas Soares 9TIachodo

Ohefe dos Serviços de Bio-Estatística e Do­
enças Contagiósas do Departamento Estadual
de Saúde, livre docente de Higiene da Facul­
dade de Medicina da Universidade de Porto
Alegre e membro da .Jun.ta Executiva Regio-

nal do Conselho Nacional de Estatística.

o nosso iIntento erawpl'esentar ao 11 Oongresso Nacional de TUe
berculose um ,estu!C1o completo da incidência da peste 'br,anea numi­
cÍ:piolse regiões do EstaJclo, abrang"endo o mwior núIÍl!ero possível de' ~JlOS,
a e~emp-lo do fizemos C()lll Porto Alegré,' noutro trabwlho também
3Jpresent~clo ao Omng',resso e no,gual estl1'c1amo~ .os óbitos P'OtI'
nos últimos 33 alIws. Tal desideratuID, porém, não foi posSível,

de dados pata num,erosos municípios. Resolvemos, po1'
a, distribuição doiS óbitos 'pelosmunicípl08 do Est3JCLO (86 até

em 1940) e pelas em que OSi munidpio:s estão agrupado:s:

Mesmo· para os óbit'Os por IDllni,cípios sóex:istem apurações
ti,rde1938. Ant,eriotIDollte à essa da:ta, como o quadro abaixo dell1iC)[t'S:ttrli.,

existe' ap,éihas; o total de óbitos pôr tuberculoise todas arS {;ofInas" para o
Estado .. e· lião pOr mlln'ieípios:

* Trabalho apresentado ao 11 Congresso Nacional de Tuberculose, reunido em Porto

Alegre, em Outubro de 1941 e aprovado por aclamação.
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Óbitos por tuber'culose, todas as formas, no Estaldo do R1'O G. do SuJ

óbitos por óbitos por óbiitos por tUf-
o r~ , -~ do óbitos gerais tuberculose tuberculose berculose
~

Ir ~1:' -,. pa-
-<ti Estado no Estado todas as for- para 1.0'00 ra lüO.OOrO

mas óbitos gerais ,habitantes

1914 1.707.581 21.064 '2.096 99 123
1915 1.782.461 21.839 2.123 97 119
- - -

1918 1.985.500 30.219 2.597 86 131
1919 2.005.870 23.068 2.174 94 108
1920 2.046.480 23.459 2.193 93 107
1921 2.097.5QO 23.477 2.257 96 108
1922 2.149.060 22.499 2.255 100 105
1923 2.182.410 25.551 2.256 88 103
1924 2.226.688 25.429 2.436 96 109
1925 2.287.940 2(j,(i48 2.273 85 99
1926 2.358.000 23.344 2.488 106 105
1927 2.612.500 25.970 2.3,58 91 90
- - - - -

1938 3.257.977 32.032 2.841 89 87
1939 3.329.588 35.223 3.164 90 95
1940 3.329.588 35.410 3.122 91 94

No quadro acima está reunido o total de óbitos por tuberculose
no Estado para todos os anos que nos foi possível apurar.

Não dispondo, paira o estudo da incidência da tuberculose nos mll­
nicípiose regiões do Rio Grande do Sul, de dados sôbre a mm'lbiICuruébe,
vam'C}s nos valer dos óbitos ,causados pela doença, considerando 'que a ,m'O,r­
ta11dade da peste brarnca espelha a sua morbidade, devoodo-se, de 8JCôrdo
0Q1IDa região, multiplicar o número de óbitos 'por 5 (Leon Bernard); 7
(Etiéne Burnet), 8, 9, 10, conforme outros !aiutores, para se ter o ~:ortaJl

de dnentes ,existentes, total arbitrário, ,mas lTIJllitas vezeS! o úni,co possível
de se cOilllsegUlJr ,e que,entretanto, muito auxílio presta. CEZAR ARAU­
Jü"da Baía, em 'trabalho quea1presentou an I Onl1gresSlo Na!ciüfilwl de
Tuberculose, diz que as estatísticas de mortalldade 'da tubereulose s,ão
um reflexo elas estatistic,as de morbidad:e e cita., a propósito" as pa:1a.vrias
de M. RENAUD: "P6sto toda:sas suas imperfeições, as suas laeun1as e,
mesmo, os seus êrros, ainda são a base mais sólirda das nossasi investi­
gações."
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QUADRO 11

Ób'l:toS por tuberculose pulrnonar d'istribttoidm;; pelos mun/bC~p~OS do Rio
Grande do S'Ill, no triênio 1938-1940

óBI'l'OS POR TUBERCULOSE PULMONAR
MUNICÍPIOS

H)38 1939 1940

11 legrete 60 84 59
Albedo Chaves 3 4 1
Antônio Prado 1 4 2
Arroio elo Meio O 3 4
Arroio Grande 11 15 24
Bagé 102 141 161
Bento Gonçalves 6 3
liom Jesús O 2 2

,cH,id.!:JétVi;t ti 8 14
'",,,h (1<>1.'" 49 ,16 50

Caí 14 13 12
Camaquã 12 25 19
Canelelária 7 10 9
Cangussú 7 5 7
·Carasillho 11 17 4
Caxias 17 24 25
Cruz Alta 35 63 28
Dom Pec1rito 24 46
Encantado 'J 6 3'-)

:FJlleruzilhaela 1·1 20 24
EstréIa 5 5 7
Panoupilha 2 1 2
Flores da Cunha 1 1 1
Garibaldi 5 7
General Câmam 1 2 4
Getúlio Vargas 4 3 8
Gravataí 15 20 9
Guaíba 9 29 10
Guaporé 2 5 3
Herval 7 5 8
Ijuí 1 9 10
Iraí O O O
Itaquí 3<) 29.. iJ

Jagual'ão 20 .,~ 3000

Jaguarí 10 9 13
José BonifáC'Ío 7 7 16
Júlio de Castilhos 8 9 15
Lageaelo 2 4 3
Lagoa Vermelha 7 9 9
Lavras 5 8 7
IJivramento 99 84 70
Montellegro 15 26 18
Novo Hamburgo 12 15 25
Osório 2 3 7
Palmeira 3 9 9
Passo Punelo 34 30 29
Pelotas 182 205 181
Pinheiro Machado 6 5 7
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óBITOS POR TUBERCULOSE PULMONAR
MUNICíPIOS

1938 1939 1940

Piratiní .. 9 4 8
pôrto Alegre 926 982 930
Prata 2 2 6
Quaraí 32 29 S!!

Rio Granele .. .. .. 182 210 197
Rio Parelo " 21 32 30
Rosário 29 22 35
Santa Cruz 13 34 24
Santa Maria 118 110 125
Santa Rosa 7 9 13
Santa Vitória 15 11 8
Santiago 22 21 22
Santo Angelo 1() 16 16., ~'"

Santo Antôn'io 4 3
São Borja .. 6 20 19
São Francisc,o ele Assis 16 9 4:
Eão Francisco ele Paula 1 12 6
São Gabriel 64 78 88
S5,0 Jerônimo 31 36 44
São José elo Norte 6 7 6
São Leopolelo .. 35 44 46
São Lour,enço 13 14 9
São I-luiz ele Gonzaga 8 16 15
São Peelro 4 8 8
São Sepé O 8 14
São Vicente 5 3 9
Saranelí O O O
Sobradinho 9 5 4:
Soledaele 2 6 11
Tapes 7 10 9
Taquara 1'7 22
Taquarí 10 1J
Tôrres O 1 2
Triunfo 4: ~) 1
TupUllciretá 14 17 8
Uruguaiana 57 77 79
Vacaria O 10 11
Venâncio Aires 7 6 7
Viamão 4 O 4:

genc10 a mortalidade um retrato da morbidade, v.ejamos os coefi­
cientes de mortalidade ela 'tuberculose pulmonar, por 100 mil
nos 88 municípios g,aúchos existentes em 1940 e tere111'ÜS uma
xima!c1a da extensão dêsse grande flagelo social 'fiO Hstado Ido
sul do Brasil. -.
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QUADRO 111
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Coeficiente de mortalidade da tubet'culose pt"zmonar nos m1tnicípios do
Rio Grande do Sul, no triênio 1938-1940

MUNICÍPIOS

~~legrete .
Alfredo Chaves .
Antônio Prado o o •••

Arroio elo Meio o ••• o o • o • o o •

Arroio Grande o o o o o ••••••• o

Bagé .. o o •••••••••••••• o-o •••• o"

Bento Gonçalves .... o • o o • o ••• o • o

Bom Jesús o' •• o •••••••••• , ••••

Caçapava . o' ••••• o •••• o ••••••••

Cachoeira o •••••••••••• o •• o' •• o •

-C'aí o •••••••••••••••• o"

Camaquã o •••••••••

Candelária o ••••• o o o •• o •••••• o ••

Cangussú o ••• o o' •••• o" o •••

Canôas o' •••• o o o ., " •••• o"

Carasinho o ••••• o •••••••••••• o ••

Caxias .. , o' ••• o • o' • o ••••• o o

Cruz Alta o o' ••••••

Dom Pedrito .' o • o •• o o ••• o ••••••

Encantado ..... o ••••••••• " ••••

Encruzilhada . o ••• o •••••••••••••

Esh'êla .
Fanoupilha o ••• o •••

Flores da Cunha .
Garibaldi o o •• o o o o o •

General Câmara ., o • o o ••• o o •• o ••

Getúllio Vargas .
Gravataí o • o ••••••••••••••

Guaíba o o' • o' •• o' ••••

Gn:lporé .
HervaJ .
Ij-uí o •••• '" ••••• o o ••••

Irai .. o ••• o •••••••• o ••••••

Itaqui .,. o •••••••••••• o ••• o •••••

Jaguarão o ••••• o •• o' o ••••••••••

Jaguari .... o • o ••••• o o ••••• , o" •

José Bonifácio! .
Júlio ele Castilhüs .
Lageado .
Lagoa Vermelha .
L-avras ... o' ••••••••••• o •••••••

Livramento o •••• o •••••••••••••

Montenegro .
No;~ Hamburgo o •••••••

Os01'10 o • o' ••• o •• o •••••••• o

Palm,eira o ••••••••••••••••••

Passo Fundo .

População óbitos por CÜ'eficiente
em 31 de de-

tuberc. pul-
100.000monar por

zembro 1939 Média triênio habitantes

42.100 68 161
31.320 3 9
15.080 2 1')

ú

17.908 2 11
15.720 17 108
59.700 135 226
29.827 4 1'~.J

11.035 1 9
31.822 9 28
84.586 48 57
53.356 13 24
20.944 19 91
15.565 9 58
48.195 6 12
17.800 22 123
45.834 11 2-:1
33.512 22 66
50.8f)3 42
25.321 38 150
30.570 4 13
37.377 19 51
29.785 6 20
14.130 () 12
12.753 1 8
24.668 4- lG
11.227 2 18
30.337 5 16
26.960 15
2G.738 16 60
61.925 "i)
13.336 7 52
49.915 7 14
10.283 O O
18.950 29 153
19.887 28 145
21.815 11 50
92.814 10 11
25.319 11
42.795 3 7
42.219 8 19
12.861 7 M
47.912 84 175
67.439 20 29
13.016 17 131
26.928 4: 15
46.900 7 15
82.616 31 37



.L'1JGRUPAMENrrO DOS J:\ruNICíPIOS DO RIO GRANDE DO
DE AOôRDO OOM O GRAU DE MORTALIDADE

D~J\ TUBE:RCTJLOS,E

MEDICINA

População óbitos por Co,eficiente
em 31 de de- tuberc. pul-

por 100.000monar
zembro 1939 Média triênio :habitantes

197.625 189 176
16.656 6 36
20.463 7 34

385.389 946 245
29.133 3 10
18.375 32 174
71.816 196 272
31.558 30 95
24.605 29 117
56.3\33 24 42
65.662 118 180
43.088 10 23
17,(j26 11 62
25.376 22 87
38.616 15 39
55.661 4 7
36.352 15 41
26.282 10 38
34.604 6 17
35.961 77 214
31.900 37 116
18.900 6 32
49.120 42 85
30.372 12 39
5~),000 13 22
16.179 7 43
20.886 7 33
2:3.464 6 25
39.600 O O
21.057 6 28
4;5.133 6 13
16.827 9 ;53
;'5G.044 20 i'),-vu
34.787 8 22
16.212 1 6
14.393 3 21
23.865 13 59
43.340 71 164
40.985 7 19
30.077 7 23
21.658 3 14

MUNICÍPIOS

Pelotas .
Pinheiro .Machado .
Piratiní .
Pôrto Alegre .
:Prata .
Quaraí .
Rio Grande .
Rio Pardo ..
Rosário .
Santa Cruz .
Santa Maria .
Santa Rosa .
Santa VitóTia .
Santiago .
Santo Ang,elo .
Santo Antônio .
São Borja .
São Francisco de Assis .
São Francisco de Paula .
São Gabriel .
São Jerônimo . .
São José do Norte .
São Leopoldo .
São Lourenço .
São Luiz Gonzaga .
São Pedro .
S~o S~pé ,~ .
Sao VlceULe .
Saralldí .
Sobradinho . .
Solec1acle r .

Tapes .
rraquara .
Taquarí .
Tôrres .
Triunfo .
Tupancir,etã .
~rugu.aiana .
vacarIa .
Venâncio Aires .

,o .

De acôrc10 com a seguinte tabela de mortalida,c1e da tubereulose:

lV[orta]idade exceslSiva:ment,e forte: aómade 300 para 100.000
lVlortalic1ade muito forte: de 200 a 299 paira 100.000 habitantes;
lv.Iürtalidac1e forte: de 100 a 199 para 100.000ha,bitantes; e
l\1ortalidade moc1erada: abaixo de 100 para 100.000 habitantes.



existe no mercado em quantidade sufi­
ciente para atender qualquer peàido em
todas as dosagens.

deve ser dissolvido conforme as nossas
• ,.,., \ f b"d""'1 dlnStruçoes somente em agua 1" lstf a a
ou em sôro glicosado à 10 % o que
proporciona un1a perfeita solução homo-

" f • 'I 1\ • ~ ...-..... •gen.ea e maXlma toleranCl~'L l>,Jao assumI-
mos qualquer responsabilidade por solu­
cões de N eos varsan preDaradas com
" . ~, J.

meios dissolventes con10 sejaln,
1 I· 1,- d '1"extratos nepatlcoS, SOluçoes e ca CIO, etc.

frequentenlente sujeitas, rl1ais
• 'I ~ --.c <jou maIS tarde, a ~J.teraçao fora ao

contrôle do fabricante.



"IOAO-SOlUIO De TnRTnnu-DlsmuroTO ou SÓDIO

Produto original do Prof. Parreiras
Horta, cuja eficá.cia na Sífilis experi­
mental e humana. foi amplamente
confirmada por Giemsa, Arning e
outros cientistas de renome univer­
sal, assim como pela intensa e pro­
gressiva preferência em 20 anos,
dadó. pela Classe Médica Brasileira.

o bismuto ideal, segundo exi·
gências dos mais reputados sifílóloqos
da atua.lidade <Cole. Hanzlick, etc'>

L "AN .. UO,5 mgr. de Bi-metal por 2 c.c.)

Sífilis em toda.s as suas formas, sobretudo vis­
cerais. Boubas, anginas inespecíficas, pênfigos,
dermite de Dühring, lupus eritematoso, úlceras
tropicais. Sífilis infantil.

L "1" .. (21 mgr. de Bi-metal por 2 c.c'>
Sífilis primária. e, em geral, todas as formas de
sífilis muito ativas. Sífilis maligna.
Caixas de"6 a 12 empôlas de 2,2 C.c.

Lpomoofl - Dermatoses, úlceras, furúnculos, piodermites.
• -------------Adjuvante do trata.mento pa.renteral da sífilis

ulcerosa, nos ca.ncros venéreos mixtos e na
queratite.

lUOORnTORIO CLINICO 51LVn UnnUJO
CAIXA POSTAL 163 RIO



125

Üs municípios gaúeho,s pódem ser agrupadns da seguinte maJlleira:

I GRUPO

ltl~micípios de mortalidade moderada entre 1 e 99 1101' 100.000 habit'anteSl

Alfredo Chaves 9 Guaíba 60 Santo Ângelo 39
Antônio Prado 13 Guapol~é 5 Santo Antônio 7
Arroio do Meio 11 Rerval 52 São Borja . 41
Bento Gonçalv'es 13 1jucÍ 14 S. Franeiseo Assis 38
Bom Jesús 9 1raí O S. Francisco Paulol 17

28 Jagual'í 50 S. José do Norte 32
57 José Bonifácio ... 11 São Leopoldo 85
24 Júlio de Castilhos 43 São Lourellç() 39
91 Lageac10 ...... 7 S. Iiuiz Gonpaga 22
58 Lagoa Vermelha 19 São Pedro 43
12 Lavras 54 São Sepé 33
24 l\f()lltenegro 29 São Vicente 25
26 Osório 15 Sarandí O
82 Palmeira 15 Sobradinho 28

Encantado 13 Passo Fundo 37 Soledac1e 13
51 Pinheiro Machado 36 Tapes 53
20 Pi1'atiní 34 Taquara 35
12 10 Taquarí
8 Pardo 95 Tô1'1'es

16 Cruz 42 Triunfo
Gel1ernl Câmara 18 Santa Rosa 23 Tupanciretã 59
Getúlio Vargas 16 Santa Vitório 62 Vacaria 19
Gravataí 56 Santiago 87 Venâncio Aires 23

Viamão 14

Como se vê, este g;r:upo numerOisooocerra 70 tdos88 munieíp~ols do
Rio do Sul. Não fôra, porém a falta de aSSiistência 11l!é.dica !com
que oC'orrem Illuitíssimos óbitos no interior do Estado, pôde-se <C'O'lltar que
vários dOiS municípios acima pa;s;s,ariaw para os grupos S'egui'llt.e,$ de m,aior
m'Ü'rtaillj,c1ade e isso sem eonsâ.derar ns óbitos cuja "'0ansa'-mortis", a tuber-

foi mal definida ou substituida por um'a causa secundária, filgu­
nnldo uma SJíncope caTCHa,ea, U111'a grÍipe, uma bronquite, uma caiquexia

em cans:;a.

TI GllUPO

de Jnortalidade forte entre 100 e 199 1]01' 100.000 habitantes

Grande .
Canôas o ••••••••••••••••

D. Pedritü , .

161
lOS
123
150
153
14:5
175

Novo Hamburgo .
P,elotas o o o • o o •• o ••••••••••••

Quaraí o ••••••••••••••••••••

Rosário . o o ••• o •••• o '" • '" •

Santa Maria .
São Jerônimo .. 0 •••••••••••••••

Urnguaiana .

131
176
174
117
180
116
164
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111 G'RUPO

Munic:ípios ele nwrtalt'clade mui.to forte entre 200 e 299 por 100.000

'"Ú~~l:'~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : :
226
245

Rio Grande
São Gabriel

Ora, tal fato está ,concorde com a noção de que a incidência
tuberculose cresce com a ,densidade da popula'ção, o que se verifi'c1a
cidades, onde, além disso, a peste branca :encollltra um conjunto de
CU!llstâncias favoráveis à sua disseminação.

óBI'rOS POR TUBERCULOSE SEGUNDO AS RHGlõEIS no

Estudados os óbitos e a uwrtalidad'e da tuberculose por IID11111ct(::)l'Ü',
façanlüs o mesmo em re:Lação às regiões do Estado, Degiões mil que os
ni:CÍpios ,estão ,agrupadüs.

Adotaremos, com aJunta Regional de Estatística, as novas
.giõ€ls fisiográficas ,e não as reg>iões e1ima:tológicas vigorantes até 1939,
quais, 'Por muitos uwt'ivos, eram e são deficientes.

Na impossibilidrude de se obter UJma divisão zonal que ,;:y(l,l,J."L.lnv'~v

a todas as nec,e:ssidiades, f'o aiprovaéLa a seguinte ,divisoo físiogrláf.iicia
ecmside~a 8 regiões no Eis.twdo: Missões, Plana1to Médio, Planalto
Nordeste, Encos'ba ,da Serra, Depressão Central, Campanha, [Serra do
deste ·e· LitoraL

observando-se os grupos 11 e 111 os de m~aiür mo·rtalidrudeJ

clw-:se que nos municípios: que os: integram ,estão situadas as cidrudes
maior número, de habitruntes do Esta,do: Porto Alegre 3,50.000,
66.000, Rá'o Grande 53.000, Balgé 28.000, Santa Maria '25.000,
na 20.000, Livramento 17.000, Alegrete 15.000, 'são Gabrl,el 13.000,
guarão 9.000, D. P,edrito 12:000, H,aqui 8.000, e Novo llamlburgü
habitwntes:.

I - RE!GIÃO DAS lVIIStSõES

Abralng'e ,a maior parte do vale do rio Uruguai
E' ,c'Onstituidaessencialmente de terras
.sição de ro{)haserupt1cas. O e1im'a é -rQ'li>lT·l'\T~I"YYl,"'n'r.D "IJ''-.l.ltll<.
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çõ€S atmosféri'0as m·oderada$ e ais aJltitudes gera].m1oote compreendidas en­
tr'e 100 e' 400 m'etrQs.

MUNICíPIOS DA REGIÃO

1 ......- J agnarí . , , .
2 ......- Itáí .
3 Itaquí " .
4 - Palmeira .
5 - Sanita Rosa .
6 - Santiago .
7 - Santo Ângelo .
8 -- .são Borja .
9 - S. Francisco de Assis .

10 S. L·uiz de Gonzaga .

Mortalidade média da região: :.

Coefidentesde mortalidade da tuber­
culose pulmonar paTa 100.000 habitantes

50
O

153
15
23
89
39
41
38
22

47

- REGIÃO DO PLANALiTO MÉDltÜ

Terras análogas às da região~issio!Ueira, altitudes geralimrn:die. de
400 a 700 metros" dima w'a.is 'frio e sêoo.

MUNICíPIOS DA REGIÃO

1 - Carasinho .
2 --- Cruz Alta .
3 -- Getúlio Vargas .
4 - Ijuí .
5 - José Bonifád.,u .
6 Júlio de Castilhos .
7 Passo Fundo .
8 Soledade " .
9 - Tupancitetã .

Coef'identesde mortalidade dia tuber­
culose pulmonar para 100.000 habitantes

24
•82

16
14
11
43
37
13
59

Mortalidade média região: . 33

III - R,E;GIÃO DO PLANAT.JTO DO NORDEiSTE

rferras vermelhas ou escuras, provenientes 'de r'Üehaseruptivas;
'01iiIua frio, precipitações 'atrrnosférieals mais a:bundante:s e altitudes enwe
700 'e 1.200 metros.

MUNICíPIOS DA REGIÃO

1 - Bom J'esús .
2 - Lagoa Vermêlha .
3 - São Francisco de Paula .
4 - Vacaria .

Mortalidade média da região: .

Coeficientes de mortalidade dia tuber­
culose pulmonar paTa 100.000 habitantes

9
19
17
19

16
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Região de terras muito férteis,orig1nárias ,d€
trazidas pela lerüiSào paria OiS vales profundos de que
<?lima é relativalll'ente quente e as chuvas moderadas.

e
O'

v - REGIÃO DA DEPRE'SiSÃO CENTRAL

28

9
13
11
13
24
58
66
13
20
12

8
16

5
7

29
131

10
42

7
85
13
35
22
23

de mortalidade da
culose pulmonar para 100.000 habitantes

Coeficientes de mortalidade
culose pulmonar para 100.000 habItantes

57
13
56
60

245
95

180
116

43
33
25
21
,14

Mortalidad'e média ela

MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1 -- Alfredo Chaves .
2 -- Antônio Praelo .
3 -- Arroio elo Meio .
4 -- Bento, Gonçalves .
5 -- Caí .
6 -- Candelária .
7 -- Oaxias .
8 .
9 -- .

10 -- Farroupilha .
11 -- Flôl'es ela Cunha .
12 Garibaldi .
13 -- Guaporé .
14 -- I,ageado .
15 -- Montenegro .
16 -- Novo Hamburgo .
17 -- Prata ,.
18 -- Santa Cttlz , .
19 . Santo Antônio .
20 São Leopoldo .
21 -- Sobradinho .
22 -- Taquara .. , , ',' .
23 -- rraquarí , ,.
24 -- Venâncio Aires .

Região elo vale elo ~Jamú. T,erras, em g'eral, 'POUCO arenosas,
IH'Iovenientes da decomposição de árenitos. Altituel,es pequenas, em
menos de 200 metros. Clima quente e precipitações atnl'osféricas
deradas.

MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1 Cachoeira .
2 -- General Câmara .
3 -;- Gravataí .
4 -- Guaíba .
5 -- Pôrto Alegre (Capital) .
6 Rio Pardo .
7 -- 'Santa Maria .
8 -- São Jerônimo .
9 -- São Pedro .. , '" .

10 -- São Sepé .
11 .são Vic,ente .
12 Triunfo .
13 -- Viamão .
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VI -REGIÃO DA CAlVIPANHA

129

z Região da fronteira -coma repúhlica do Uruguai. Terras de pe­
quena ,espessura, pouco férteis para a agricultura, bons campOLS de cria­
ção. AUituêLe moderada: 100 'a 300 metros.

MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1 - Alegrete .
2 - Bagé .
3 - Dom Pedrito .
4 - Livramento .
5 Quaraí '" .
6 - Rosário .
7 - São Gabriel .
8 - Uruguaiana .

Mort~lidade média da Região: .

Coeficientes de mortalidade da ítuber­
culose pulmonar para 100.000 habitantes

161
226
150
175
174
117
214
164

Terras de regular valor agrícola, prQveienn:tes de êLe 1'0-

-chas 'ôris:talin,asent::renleadas de eruptivas. Gam!pOiS"em gera,1, médíocres..
Altitudes 'êLe 100 a 400 m'etros. Clima relativamente 'f6o e sêco.

MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1 - Arroio Grande .
2 - 'Caçapava .
3 - Camaquã .
4 - Cangussú .
5 - Encruzilhada .
6 - Herval .
7 - J aguarão .
8 - Lavras .
9 - Pelotas .

10 - Pinheiro Mac~1.ado .
11 - Piratiní .
12 - São Lourenço .
13 - Tapes .

Mortalidade média da Região: .

Coeficiente ele m,ortalidade da tuher­
culose pulmonar para 100.000 habitantes

lOS
28
91
12
51
52

145
54

176
36
34
39
53

68

VIII - REGIÃO DO LITORAL

Terras arenosas, em· geral pouco férteis masco'l11,preendendo bons
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'Caillliposde eriaç,ão. Olima marítimo, r·eliativamentle .quent.e .e úmido. Alti­
tUJ(:1es inferiores a 100 metros.

MUNICíPIOS DA REGIÃÚ

2 ~ Rio Gr,and·e .
3 - Santa Vitória do Palmar .
4 ~ São José do N·orte ., .
5 ~ Tôrtes ; ; .

Mortalidade média da Região: .

Coeficient·esde mortalidade da tuber­
culose pulmonar para 100.000 habitantes

272
62
32

6

77

Examirrmndo os ,cüefici;cntes m~édios de mortaHdaJdc da tuber1culose
pulmollrwr, para 100.000 habitantes, das 8 regiões cOI1sidera;das, v.eorific'a-sê
que, eÚ'mexceç.ãoda 'Campanha, 'todas ,apresent8!m eoeficientes tm'oderados,
abaixo de 100. \8em ·esquecer que iQ,S óbitos que 'Üic:o~rem. nlO Eisrtardo, isleni
assistência médiea Cc que não são ,poucos), HJlteram par:amenüs ,os coe­
fiic1em.tes de mortalidade ,da tuberculose, bem rGomo de 'Üiutra,s d\OiençaS,
pOde!lll;OSSiepairar as: 8 'r,egiões üu zonas do Estado" 'em 3,grup'os,comorrme
a mOIr:tallidade da tuberculo.seestá ,a,baixo de 50 (P,lruna,lto, do Nürd,est.e,
Encosta dia Serra, Miss'ões e P1analt0M:édio), ,acima de i50 ·e abaiX'o, d'e
100 (Serra do Sudeste, Dépréssão Oentral e Litoral) ,e acima de 100
(Campanha) .

1 GRUPO

Regiõ,es com coeficiente de mortaNdade da tubM'culose, inferi01~ a 50

para 100.000 habitantes.

11 GRUPO

Regiões com coeficiente de mortalidalde da tl1,berculose pulmonar entre

50 e 99 para .100.000 habitantes.

REGIõES

Planalto do Nordeste .
Enc,o·sta da H'erra .
Missões , .
Planalto Médio .

REGIõES

Serra do Sudeste .........•••.......•..
Depressão Central .
L'itoral .

Co·eficientes de mortalidade da \tubel'­
culose pulmonar para 1QO.000 habitantes

16
28
47
33

. Coefidente de mortalidade da tuber­
culose pulmonar para 100.000 habitantes

74
77



TRABALHOS ORIGINA.IS

Regiões com coeficiente de mortalidade da tubM'cnlose pu}monar
perior a 100 para 100.000 habitantes.

REGIõES

Campanha . 173

DOiS grupos acima é O 111, constituido ipela zona da 'U~llmDafl1lll:;a.,

que apresenta H. maior ,mortalida:éLeda tuber·cu1ose. Na região da
panha estão os 'maiores campos de 'criação, povoiwdos ípeLwSl vátriaiS eSl)i~lies

de r·ebaiIlhüs, ,ooqu3Jntüa população hummIl'a se concentra nas
tes cidades de ALegrete, Bagé, Dom !Pedrito, Livramento, QuaI'la,í,
rio, ISão Gabriel le Uruguaiana e a densidade de populaç,ão, como se
é uma das Icausasque favürecem a d1sseminação Ida peste obramca.

GRUPO 11 - Neste gTUpO está incluidaa zona do Litoral à
p'erience a 'Cidade de Rio Grande, a de ma~or mortalidade da 't:ml)eJ~cu,w~~e

no Estado.
A zona; da Serra do Sudeste a ,ele pertence, t'ambém, devido às

dades dJe J aguarão e Pelotas, de população densa, e ailto c'Ü1eficiente
mortalida;de 'da peste branca. A zona da Depressão Centr.al está no
;po 11 devidioí às -cidades de P,orto A1egree Santa Maria e iao 1IT111!fl,1,{Ü111O

de Hão ~T'erôillimo com 'seus 'miilha'res de mineir,os traba1hando nas
de c,arvão de pedra do Arroio 'dOiS Ratos, Butiá, etc. Santa M3Jria é o
raç,ão ferroviário. do E'stado; 'dispõe de hospitais para os ferroviários
t!O.do ü Estado e '3Jbri!gagrande população pübre. Porto Aleg'f1e éa
éLemaior número de habitmntes do Estado.

Além do gTande ,conting,ent,e de habitantes pertencentes à :nÜiOr{~a.

ascowhe tubel"iculosos dos üutros municipios, dO'entes esses 'que vão à
em busca de tratamento ; muitos aí morrem e tal fato el1eva Oi VVV'-L~V~'J'~"~

loc'3Jl die 'mo.rtalidade da doença; em 1940, dos 979óbitoiS pOlI" 'tulbeI'euio~~'e

ocorridos no município de Porto ..c\legre, 126 ou sejam 13:%, forram
entes vmdos de outros municípios.

No Grupo I elstão reunidas as zonas do Estado ;CLe 'fi,aior L<é.uv'~vuc,"",v~,

variarndo,esta de 200 a mais de 1000 w,étros. Néstas regiões a
,dia tuberculose é inferior tU 50 para 100.000 ha,bitantes. Não fêma
a 2.a ,cidade mo Estado em importância le população e de alta m()rti81l1:U:alQ'e
da tllberculose, a reg:ião da S-erra ,do Sudeste 'tiambem p'ert,enceria
Grupo I.

Com ,as ,conclusões que seguem, daimos por terminada a tall'efa
nos pro,puzemos.

OONCLUSÕES

I
Na grande maioria dos municípios do Rio Grande do 8ul (70

88, vêr página 6)~ a 'mo!rta,Udade da tuberculose é moderad:a (wbaixo
100 pa:ra 100.000 habitant'es ) .
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11

No Rio Grande do Sul a mürtwlidade da tuber'cu'1ü:se ,é muito forbe
(entre 200 e 300 para 100.000 habitantes), ou forte (entre 100 e 199),

\llJOS municípios cujas ,cida.des abriga.m populações mais densas: Rio G'ran­
de, Porto klegre, Bagé, São Gabriel, Bal1lta Maria, Pe10,tas, :Liv,ramerrbo,
QuaraÍ, Uruguaàana, A:legrete. Ita'quÍ, D. Pedrito, Jaguarão, Novo Ham­
'buI'Igü, etc.

111

No Rro Gr,ande do Sul a mnrtalidade da tuberculose é mais baixa
nas zonas mais altas do Estaldo: Planalto do Nordeste, Encosta da Serra,
Missões, Planalto Médio e Serra do Sudeste.
Porto Alegre, Outubro de 1941.


